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Agr ade cemos a colaboração de
ELisa Macha do,
no tratame nto d o s dados da informação
Líg ia Fra nc o e José Manuel Gomes ,
na co mpo siç ã o e impressão do texto
SI TUACÃO EM PORTUGAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 198 8
Nos mes e s d e Out u bro a De zembr o (i nc l u s iv é) f or am
noti fica dos ao Ce nt r o de Vig i l â nc i a Epidemiol ógi ca d a s
Doença s Tr ansm i s sív e is, 5 3 c a s o s d e inf e c ção p elo ví r u s d a
i mu n o d e f ic i ê nc i a h uma n a, as s i m di s tribui dos:
24 c as o s d e SI DA obede cendo aos c r i té ri os d a
OMS/Coe
2 cn sos d e SI DA ( ?) que aguardam inf ormaç õe s
c o mpl e me n t a r e s p ara a sua class ificação
14 c a s o s de ARC ( CRS )
7 c a s o s d e Por tadores Assintomáticos
6 c a s o s d e SI DA j á notif icad os ant eriormen t e e
q u e p o r essa ra zão não f o r a m considerados.
Doi s c a s o s no tif i cados no 3Q Trimes tre q ue
a guard ava m in fo r maç õ e s co mple me n t a r e s para a s ua compl e t a
ca racte r iza ç ã o , fo ra m a ssoc i a d o s aos 24 casos d e SIDA
o bed ec e n do a o s c r i t ério s d a OMS/C ne, elevand o p ara 26 o
ntlme ro de c asos d e SI DA e s t udad os n o 4Q Trimes tre.
o to ta l ac umu l ad o d e c a s o s d e SIDA, em 3 1 d e
De zemb ro d e 1988 , er a d e 199 .
Os qu adro s seg u i nt es caracterizam a sit uaçã o .
· 2 .
QUADRO 1 - S I DA - Di s t r ibui ç ã o d os c as o s po r da ta de
d i a gn ó s t ic o e po r d a t a d e n o tifi ca ç ã o
NQ d e Ca s o s p or d a ta NQ de cas os por d a ta





19 8 7 44 44
198 8 6 7 109
Ig nora do 36
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" es t e gr á f i c o ind i camo s a d ist r i bu içã0 d os c a sos n ot ifi c a d os
at é 3 1 .12 . 8 8 ( 19 9 ) d e a cordo c o m d at a s d e d i a g n ó s t ico e
not i f i c a ç ão. Na s bar ra s co r re sp o n de nt e s à da t a d e
n o tifica ç ã o es t ã o i n d ic a dos os ca so s d e q ue nã o s e te m
i n f o r maç ão so br e a d ata d o dia gn ó s t i c o . Este nú mer o é mui t o
e l ev a do ( 1 8 , 0 9 X), t end o v i n do, n o e n t a nt o , a d imin uir e m
te r mo s por ce n t u a is , e m r el a ç à o ao númer o t o t a l de ca s o s
n oti f i c a d o s .
A Qu a l i da d e d o Re g is t o d o s c a s os de
q u a n t o men or f o r 8 di f er en ç a e n~ re a
d a t a de n ot i f i c aç ã o .
SI DA
d ata
s e rá t a nt o me lh o r
d e d iag nós t i c o e a
. 4 .
QUADRO 2 - S IDA - Di st r i bu i çã o d os c as os po r i d a des e s e xo .
-- -_..
GRUPO ETAR10 HOMENS MULHERES TOTAL
- - - -- --
O 11 me 3 e s 1 1
1 4 a no s ,,
,
,
5 9 anos 1 , 1,
,
,
10 14 a no s I , 1,
,
,
15 19 a no s 1 2 , 3,
,
•20 29 a no s 31 5 r 36,
,
,
30 39 a n os 70 9 • 79
•,
,
40 4 9 an os 37 2 , 39,
•,
50 59 a nos 13 3 , 16
•,
,
60 o u ma i s a nos 10 1 , 11,
,











77 , 4% co m i d a d e s co mp ree n didas ~ ntre os 20 e o s 49 a n o s
88 ,9% do s exo mas c u lin o
11 ,1% do sexo fe mi n i no
Fa ze mos Ilo t a r q ue o nú me r o de c as os
mu l h e r e s te m au mentado des de 1 9 8 5 { I
1988 ( 2 2 casos I núme r o a c umul a do ) .




Os cas os no s ex o ' f em i nin o ob se r v a ra m- se e m:
Tó xic o -dep e ndentes _ .
P r ostit ut a s
Pa r ce iras se xu ai s d e indi vid uo s
HIV positivos o u de gr upos co m
c o mpo r t a me n t o s de r i s c o
Na t urai s ou r e si d en t e s e m Afr i e a
Tr ansf us i o nadas







QUADRO 3 - S I ~A - Di st ri b u i ç ã o
cate go ri a d a
d o s c a so s e mortes
doe nç a oportu nist a.
· 5 .
por
CATEGORI A DA DOENÇA
Ia
SK















* Le u c oe ucefal op at ia mult if o cal prog r e s s iv a - 2 ca so s
Encefa lopa tia - 2 ca so s
Ence f alopa tia e Tu be rc u l o se Pu lm o n a r ( HIV 2 ) - 1 c a s o
Lin fo ma - 4 ca sos
10 - Infe c çõ es Op o rt u nis t as
SK - Sar c o ma d e Ka p osi
o QUADRO 3 mos t ra o pr ed o mí n io d as
o u as s o ciad a s ao Sa r co ma d e Ka po s i ,
pa t o ló g icos da SI DA ( 8 2 , 4% do t otal) ,
i nf ecç õ e s , s ó s
nos qua dr o s
Nas no t a s p u b li c ad a s mai s ad ian te , s obr e os caso s
noti fi c ado s no s a nos de 19 8 7 e 1988, dão -se inf orma ç õe s
sobre a s in f e c çõ e s q ue f o ra m obs e r vadas n e s s e s ano s o qu e
pe r mi te ap~eciar o pap e l da s nova s i n f e c ç õ e s cons iderad a ~
nos c r i té rio s ad op ta d os e m 19 87 , n o au menL o do n ú mer o d e
c a s o s observ a d o s e m 19 8 8 , r el at iva men t e a 19 8 7 .
. 6 .
QUADRO 4 - SIDA - Distribuição Pa to logia /Grupos de Ri s c o
, ,
, ,
GRUPOS COM , PATOLOGI A , TOTAL, ,
COMPORTAMENTOS , ,, - - -- ._ - '
DE RI SCO , lO , SK , I O+S K , OUTllAS ,, , , , , ,
, , , ,
-- _ .-
-
.-- - , ,--- , .,, , , ,
, , , ,
Ho mo ou Bi s s e xuaj s : 6 4 , 21 13 2 , 10 0 ,, , ,
, , ,
, , ,




Hemofí lic o s , 12 , 2 14, ,
Homo /Tóxi co De pen . : 1 2
Het.e ros~exua i s 28 1 2 I 32
Tran s f us i o na d os 3 I I 5
Mãe/Fil ho 1 I








TOTAL : 14 8 , 26 , 16 9 199, ,
, , , ,' __.__ ____
. ,
' - - - '
o QUADRO 4 mostra que o grup o ma is atingi do é o
dos homoss ex uais masculi nos (50 ,2% ). No e n t a nto,
no grup o d o s h et er o ss e x uais o nú mero de c a s o s te m
8u meutado.
~o gru p o dos tó x i codepe nd e nte s o númer o e b a l x o.
qu e r ~m ~dlo r ab so lut o, q uer s e o co mpa ra r mos
c o m ~ que se o b se rv a n a Eur opa em ge ra l 131
p aí s e g - 2 4 .8% 1, e em Esp anha ! 5 9,O %) e l tá li a
(6 4, 1)%) I em p a r t í c u Le r . Em Por tu g al a
pe rcentagem é Je 6%
- No g rupo de t rans fusio nad os há 5 c as o s (3 ho mens
e ~ mulh er es' q ue ou r e c eber a m t ra ns f us õ es fo ra
do p aís o u e m d ata an t et "io r a 1 985 .
- ~ o que se r e f ~ re ao "G r up o de s conh e c i d o " ü
núm e r o d e cas o s é de ma si a d o e leva d o o q ue , c omo
n o c a ~ o d a di f e re nç a e nt r e datas d e d i a gn ó st i co
e d e no t i f i c aç ão , t a mbém indi ca a nec ess i da d e de
se c o n t i n u a r a me l ho r a r a qualidad e d o Regis to .
7IJUAL1HO 5 - SIDA - Dist rib uição
geo g r á fi ca * .
res id ên ci a**
do s c a s o s
f ac t o r
po r o r i ~e m
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HOMOSS~XU A J S
FACTOft OE IH SCO
OIUGE M GEOGRAFI CA
TOXJCO-DJo:?EN. 8 1 9
HOMO/TOX ICO DEP . 2 2
HEMOF1LI COS 14 14
HETEROSSEXUAIS
DESCONHECI DOS









- - -- _.,
,






















































- - - -- --- - - - '
°!JIR QS
* Ur i g e m gp o g r á f i c a - n atur al idade
* * ke s ! d é nci a paí s o nd e c doe n t e
ob s e rv a r a m os pr im eir o s sin tomas .
resi dia qu an do
· 8 •
~os 199 casos estão in clu íd o s 19 c a s o s d e infecção pe lo
v í r u s HIV- 2
-1 mulh er e s
esta d ia n a Ven ezu ela e t ransf u sã o e m 19 8 3
n atural e re sident e e m Ca b o Verde
estad ia pr ol on ga d a no Zair e
mar id o HI V- 2 pos itiv o
1 5 h omens
es t adi as e m Afric a (Guin é Bi s s au ,
Gab ão, Líb ia. Zair e )
n atur al da Guin é e r e s ide n te
n a Su i ç a
est a d ia em Espanh a em período
d e t e mpo que n ão refere
estad ia s nos Estados Un i dos
e Françai homossexua l
na t ur alizad o f ranç ês e r esid ente
em Fra nça ; homo ss exual
v iv eu n a Gu in é-B i ss au d e
1971 a 1975
nat ura l e re s i dent e em Ca bo Ve r de
se m re f e r ê n ci a a esta dias no
est r a n ge i r o











N. / SIDA •
CENTRO
DAS





VIGILÁNC IA EPIDEMIOLóGICA DAS INFECÇÕES P EL O VIH
FOL H A DE N O TI FI C A Ç Ã O
PARA PORTADOR ASSINTOMATICO , CRS -LG P , SIDA
, S IDA D CRS ·LGP D PORTADOR ASSINTOMAT ICO D
~ . DATAS : t aa /rnm /dd } notifi cação _ /_ / __ diagnóstico __ /_ / __
1.'" s intomas _ /_ /_ fal ecimento __ /_ _ / __
3. APELIOO [3 p r im eiras consoantes) NOME PRó PRIO (2 primeiras consoan tes ) _ _
Sexo IM/ F) Data Nascimen to <aaj m mj dd ) _/ __ /__ Raça _
Naciona lida de Pro fissã o _
, . RE SID ,;;NCIA
Pais de residência quando dos primei ros sin tomas _
5. ~IOTIVO DA CONS ULTA/ I NTERNAMEN TO OU DO TESTE :
fi \-IA GEN S OU E STADAS NO ESTRA NGEIRO COM POSSIBILIDADE DE CONTÁGIO:
Pa íses e datas
Servi ço militar fora de Portugal: Local e datas _
Tipo de contági o
7. CATEGORI AS DE TRANSMISSAO
.- 7.1 - Gru po de risco desco nhecido
-=7.',2·- Suspe ita de contac to sexua l
~~ 7.3 - Homossexual
::::J7.4 - Bissexual
:..' 7 .5 - Esposa /m arid o VI R I + O / VIH 2 + D
:=7.6- Filh o/a de VIR I + D / VI H 2 + O
=-=7.7 - Prostitut a
=7.8 - Cont ágio sexual em l, n -ica: precisar países _
o 7.9 - H eter osse xua l
7.9.1 - Carac te r1sUcas do par ce iro
O Pa r cei ro VIH 1 + O / VI H 2 + O
O Pa rce ir o VIH
O Hem o!ilico
O Bisse xual
O Toxicóman o I V
O T ransl undl do
O Ou tro : p rec isar : ------------------------
só em Port uga l
paí ses
'( .:21- OUtras ca teg ori as ; precisa r : _
'; i 3 - Poli t ra ns tundi do : diagn ósti co : _
7.14 - Em p rograma de diáli se rena l
";'.15 - Tran sp lan tad o a ; _
i.1 6 - Toxic ómano IV (se m out ra ínro rmação )
" ,~ 7 - To xicómano I V po rtu gu ês . com in jecçã o
7.18 - Id em , com in jecçõe s tam bé m em ou tros
-:.19 - TOYJ có mano I V es tr ang eir o
';'.2fl - Mãe-pa ra-filh o. Gru po de risc o da mãe _
O 7.10 - Suspei ta de contágio por transfusão
O 7.11 - Hemo !il ico t ra ta do com con cen t rados










8. S INTOMAS CONSTITU CIO NAI S ( NO CASO DE CRS ·LGP )
o 8'4 - ast enia
O 8.2 - an orexia
O 8.3 - sudação
O 8.4 - emagrec im en to
O 8.5 - ade nop ati as
O 8.6 - dia rr eias
O 8.7 - lebre
O 8.8 - out ros
O 8.9 - não tem
9. Do.EN ÇAS IND ICADORAS DE SID A





10. SE DI AGNóS TICO PRESUNTI VO DE SIDA, I ND IQUE AS DOEN ÇAS E AS SUAS
CARACTERI ST ICAS : _
11. SE RO LOG IA VIH
o Anti- VIH
O Anti -VIH 2
O WBlot 1
O WBlo t 2
O Anti génio
OBS .:
12. OUTRO S E XAME S
Método Serviço Res ponsáv el
CD 4 _ / mm'o Linfócitos __ I mm'
O Re lação T4 / T8 _
Outros (incluindo provas cutâneas ) ;
I: L E NT ID ADE QUE NOTI FIC A
};o me
Se rví çc
H osp ita l
CD 8 .... 1 mm'
14. OUTRO S SE RV IÇOS QUE CONT ACT AM OU CONTACTARAM COM O DOENTE :
Dat a __ 1__ /_ _
ASSINATURA
I NSTR UÇOES PARA O PREE NCH IME NTO
Esc rever legivelme nte , com let ra de imprensa .
Nas (Categorias de Tr ansmissã o», no n ." 7.9.1. «Out ro) inclu i OS indivíduos que tiveram .muI-
tipíos parce iros sexuais ou aq ue les que nasce ra m em paí ses em que a t ransmis sã o hete ros-
sexual pa rec e desempe nhar wn pap el ess encia l, se be m qu e os mod os pr ecisos de t rans mis são
não estejam compl eta mente definidos . O n .« 7.21 - «Out ra s cate gori as» refere-se a qu alqu er
mod o de trans missão não mencion ado anteri ormente, como, po r exemp lo , cort e, p icad a invo-
luntária por agulha .
Nos par ágr afos 9 e 10 deve seguir -se a (Definição de Casos de SIDA par a Fin s de Vigilânci a
Epi demi ológica, Rev isão de 1987)) (Doe . 19 do Grupo de Traba lho da SIDA , Dez . 1987 ).
1. Agrad ecem os o envio de urna am ostra de sangu e do doent e / po rtad or assin tom ãttcc
- 5 rnl de sangu e não cit rata do, colhido em condições de asseps ia .
2. En viar a to lha de not ificação e/ou a am ost ra de san gue para :
Instituto Nac ional de Saú d e
Cent r o de Vigil ân cia Epid em iológica
da s Doen ças Trans m lssí veJs
Av. Pad re Cruz
1699 LISBOA CODEX Telefo ne ( 01 ) 758 17 29

